
esmeraldas 'de Gilson observam-se, frequentemente, linhas de cre.cimento bera nlt!
da • •

A•••meralda. hidrotermais são caracterizadas pelo aparecimento de tubo. de
'c r e s c i me n t o cuneilormes associadoll geralment. a UJla lnclusio sólida, resultando
na formaçJo dos chamados ·~re90!l·. As fratur•• de cic.triz.ção que, tlUllbl!1ft, tim
um aspecto de bandll!!lira., VII!!lUtl, penas etc. são fonaada. por 90tlcula. liquida. ou
por inclu.õe. bifá.ica., tipo 19.
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ocorrem sob a f:~: ~;Uk:l~~ij~~n:~:;ç~~;:o:~t~~m:n::~o~~~~:~~~·k:~:::~~::
mente da idade e da área de procedlncla do dlUlante. O prillMliro, e tarrbeftl o
mah frequente, I con.Utuldo pela oUvin., en.tatita, diopddio, Cr-piropo,H~

-crondta, M9-illllenita e drcão. Pertencem ao 9rupcJ eclo91tico f •••• co~a.rativa

mente mala ruas que a. do 9rupo peridotlttco tai. como onfaclta,plropo-alraand!
na, lltnl!!nita, rutilo" re-crorllita, cianiba, rorindon e coe.ita. Diamante ••ulfe
tos (pirrotita, penUandita, calcopirita, cohenita • pirita) ocorre.. dlllultani
arnente na. duas as.eD"bléJ as , FloCJOpita, biotita ••aqr"ttita tilll sido menciona-T

das como inclusões primãriasJ contudo, li orige. dessaa f •••• é aInda controver­
tida.

Incluioe. epigenética., emora d••tituJdaa de lnt.r.... q.nitico
sio comuna e Incluem serpentina , quartzo , caollnita, qoethita, hematita, 9rat1­
ta, xenotima, ,ella1ta. rutilo, etc. Resultara de IDOdificaçõe. de inclusões pri
mirias, ou então, pela introdução de .ubstlneias diversas ao 10n9O de fraturuT'
ou cavidades existentes no hospedeiro.

Carvões, jaças e bolhas sio tennos usados entra o. comerciantes'
correspondendo a defei tos que deprecilUll o valor do diamante. 011 carvões corres­
pondem l inclusões de cores negra. tais COIl'lO sulfetos,9rafita e illlMlnita , ou en
tão, resu.1tl!tJll de cl1v8Qen. interna. do hospedeiro ane9recidas por fenomeno. di
reflf!Xào total. As jaças estão também rela c i o na da s ã elivagens internas, enquanto
'tue as bolhas correspondem a minerais incolores tais como olivina , enstatita,co
e e í ea , etc. -

As Inclusões constituem ws cios critirios mais se9uro. para a 4i.
tinção entre diamante natural e .intético, b•• como entre ° diamante e seus dI
ve r sca substitutos naturais fi sintéticos. são illlpOrtantes para o' Conhecimento T

da gênese do diamante, sendo ainda ua dos fator•• utilizados na cla••ificaçio I

comercial do diamante .
I"
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J .8. de. lUdu..tÚJl4 Filho _ frt4t.l.tutD de. Gc.oeibtc.i4.1 d4 USP

04.\<:" P. $vuWJ • rllA.ti.tu.t.a de. Gtoelillei4.1 d4 USP

o presente trabalho desenvolve uni método Indireto da análi.e qUÚlIica destina
do ao .studo de granada. gemológlca.. E.t. Ia'todo constate na detenlinação dã
composição IftOlecular de uma 9ranada qualquer, bruta ou lapIdada, simpl.smente a
partIr do conhecimento da densidade relativa e do Indic. de refração. E.sas
duas propriedades obtidas facilmente por meio de balança. d. densidade e relra­
tômetro. re.pectivllJlIente, são projetadas em Wft diagrama qulnário que lornece o.
termos constituintes da qranada .

o d1aqrama quinário • um pentáqono regular que a ..ocla os cinco principata
~om[>onente!ll formador_e! das qranada. que !lão piropo Ipir), al ....andlna (alm., e._
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